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A mediunidade no laboratório: 


Instituto americano 
ni i pesquisa vida após a morte 
ongresso d; 


t no respeito aq. Noano de 2008, no Estado do Arizona, USA, um grupo de cientistas 
idades, sem qugmericanos de diferentes formações resolveu unir esforços em torno 
- Dessa formato estudo e da pesquisa da interação corpo/mente/espírito. Surgiu, 
segundo HOSSAgssim, o Instituto Windbridge, organismo que, presentemente, tem 


pressão de um Fa a ; pa KA val 
P as: mo principal área de estudos a questão da sobrevivência da 
ue, na realidade 


da pelo Sr. Alla nsciência após a morte, realizando importantes pesquisas sobre a 
ediunidade. 


; Nascimento, morte, renascimento 
pan h CITOS di Quem acessar o site do Instituto Windbridge - http: //www.windbridge.org/ - vai 
sua iniciativa? k deparar com um logo que, de imediato, traduz sua proposta. É o triplo espiral — ou 
lo presidente dikiskele — , visto pela primeira vez em culturas célticas e que, segundo explicação do 
foi debatida smo site, pode significar: terra-mar-céu, passado-presente-futuro, ou, ainda, 
ia, mas tambénscimento-morte-renascimento. E, justamente, essa última equação, a que se refere ás 
madas do espírito humano, no corpo ou fora dele, mantendo a mesma individualidade 
bu “consciência”, O tema que mais tem ocupado os cientistas integrantes do organismo. 
Concreta e objetivamente, o Instituto Windbridge estuda o espírito, sua sobrevivência e 


manifestações. 
o do Congress 


ntar na reunião 


Uma equipe multidisciplinar 
Integram o Conselho Consultivo do Instituto Windbridge 
mais de uma dezena de reconhecidos cientistas e pesquisadores, 
como: o psiquiatra Jim B.Tucker, MD, da Universidade de 
Virgínia, continuador das pesquisas sobre reencarnação iniciadas 
por Ian Stevenson; Stephen E.Braude, PhD, Presidente do 
Departamento de Filosofia da Universidade de Maryland; Etzel 
Cardeña, PhD, do Centro de Investigação em Psicologia da 
Consciência da Universidade de Lund; John Palmer, PhD, Editor 
do Jornal de Parapsicologia e Diretor de Pesquisa Rhine Research 
= Center, entre vários outros. 
Coordena a equipe de pesquisadores a Dra. Julie Beischel, 
rio papel junioPhD, fundadora do Instituto e sua Diretora de Pesquisas. Doutora em Farmacologia e 
le uma propostu Toxicologia, com especialização em Microbiologia e Imunologia, Julie, desde 2008, 
respeitamosm 0 auxílio de diversas bolsas e financiamentos, tem realizado importantes 
mos que elasPSwisasno campo da mediunidade. 


em as grandes 
15. O debate de 
esta ou aquel: 
“ções. Esta é à 
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Métodos científicos aplicados á mediunidade 


Entrevistada por Elaine Cristina Vieira (Barcelona, ES), em matéria 
recentemente publicada pela revista eletrónica O Consolador - 
als elevan og tp: (www. oconsolador.com.br/ano6/281/especial.html A Julie Beischel dá 

¡detalhes sobre as pesquisas que estariam demonstrando “que há vida após a morte”. 
podemos ROS são utilizados três métodos para estudar o fenómeno da mediunidade: o proof 
pirita, que estil focused, que acusaria se os médiuns estão dando a informação correta; o process- 
uanto estamos focused, avaliando a experiência dos médiuns durante a comunicação espiritual; e o 
no, que vem applied-research, que cuida dos benefícios trazidos à sociedade humana pela 
o maravilhoso mediunidade. Para a pesquisadora americana os resultados até aqui obtidos 
nos oferece. ‘confirmam ahipótese de que o espírito sobrevive à morte”. l 
Julie diz se utilizar do método científico do “quintuplo-cego”, que evita resultados 
“tendenciosos. Por esse método, nem o examinado, nem o examinador, sabem das 
"variáveis do estudo. São usadas cinco pessoas diferentes para ajudar na análise dos 
| dados sem que nenhuma delas saiba de que trata o estudo. Informa a pesquisadora: 
amente e nos "Com médiuns certificados pelo Instituto Windbridge, podemos demonstrar que as 
s eos conflitos: informações dos médiuns sobre familiares já mortos são exatas e, além do mais, os 
cias humanas, médiuns não têm nenhum conhecimento prévio sobre a família e o desencarnado”. 
para os reais Preocupada com a plena adequação de suas pesquisas aos parâmetros científicos atuais, 
J Julie Beischel declara: “Este paradigma de pesquisa é ideal porque o fenômeno da 
mediunidade é facilmente replicável e podemos trazer a mediunidade ao laboratório”. 
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Nossa Opinião 


a = a = 

Ciência e Etica 

do Espírito 

Reduzido á sua expressáo mais 
sintética, o espiritismo náo é mais do que o 
estudo do espírito. A “ciência da alma”, 
como, ao fim de sua vida física, propunha 
Jaci Regis fosse ele renomeado. 

Allan Kardec, mesmo conferindo 
especial dimensão aos aspectos morais do 
espiritismo, quando tratou de defini-lo 
deixou consignado ser ele “a ciência que 
trata da natureza, origem e destino dos 
espíritos e de suas relações com o mundo 
material”. 

A partir disso, pode-se, sem se 
incorrer em qualquer impropriedade, dizer 
que quem, como no caso do Instituto 
Windbridge, se ocupa de questões 
relativas ao espírito, sua sobrevivência e 
comunicação, está fazendo, de certa 
forma, espiritismo. Mesmo que aqueles 
cientistas jamais tenham tomado contato 
com o espiritismo ou com a obra de Allan 
Kardec, estarão, rigorosamente, 
trabalhando no mesmo projeto do qual 
Kardec foi o grande precursor, na 
modernidade contemporânea. 

Todo o esforço do insigne Mestre de 
Lyon foi no sentido de que as questões 
relativas ao espírito fossem tratadas à luz 
da ciência tal como entendida no seu 
tempo ou à luz de seus futuros 
desdobramentos. Ainda que insistam em 
reduzi-lo à condição de fundador de uma | 
nova religião cristã, Kardec foi, na 
verdade, o primeiro sistematizador da | 
ciência do espírito. 

Vero espiritismo a partir desse ângulo 
em nada diminui seu revolucionário 
potencial ético e transformador. Na visão 
que ele oferece de homem e de mundo, o 
progresso ético e moral da humanidade se 
dá justamente pelo conhecimento. 

Privilegiar o conhecimento, 
dissociando-o do moralismo religioso, 
será, em qualquer circunstância, trabalhar 
pelo progresso moral do ser humano. 
Mormente quando, rompendo-se com o | 
reducionismo materialista, se tem a | 
coragem de colocar o espírito como 
objeto de estudo e de pesquisa científica. 


opiniao 
Editorial 


Nobel 
da Paz 


Em 12 de outubro último, foi anunciado, em Oslo, Noruega, 
que o Prêmio Nobel da Paz de 2012 fora atribuído à União 
Europeia (UE), pelo papel fundamental exercido na implantação da 
paz no continente e por ter oferecido os alicerces da estabilidade nos 
países oriundos do antigo bloco comunista, após a unificação da 
Alemanha. 


A notícia foi, de imediato, eleita, pelo editor deste jornal, 
como tema de seu editorial do mês. Foi quando recebemos um 
artigo de nosso colaborador Néventon Vargas, da Associação de 
Estudos e Pesquisas Espíritas da Paraíba — ASSEPE — na mesma 
linha da abordagem que desejávamos fazer. Por isso, aqui o 
reproduzimos, adotando-o como opinião deste periódico. Escreveu 
Néventon: 

“Posso afirmar que nunca fui um entusiasta do Prémio 
Nobel e nem mesmo costumo acompanhar de perto as propostas e 
escolhas dos laureados, porque considero muito duvidosos os 
critérios utilizados, que no geral têm forte conotação política. Mas 
festejo a premiagáo da UE porque náo elege nenhuma personalidade 
específica, mas um bloco de nações dispostas a pôr fim a um círculo 
vicioso de pendengas que se arrastam por longo tempo. Privilegiam 
desta forma os valores universais da paz, da conciliação e 
reconciliação, da democracia e dos direitos humanos. 


A UE, calcada na experiência milenar dos 
povos europeus, nos dá exemplo para a 
construção de um mundo melhor. 


De simples relações econômicas, passando pela criação da 
Comunidade Econômica Europeia (CEE) e com a nova 
denominação a partir de 1993, a União Europeia passou a atuar em 
muitas outras áreas, ratificando os propósitos de cooperação mútua 
para a definitiva implantação da paz e da prosperidade. Não tem 
ainda, evidentemente, a eficiência e a unanimidade desejada, mas 
deve se fortalecer conforme cresçam as evidências de que somente 
com união se conseguirá superar todos os obstáculos. 

Vem o prêmio num momento crucial, quando se coloca em 
dúvida sua capacidade em administrar a profunda crise econômica 
global que afeta fortemente alguns países e põe em risco sua 
estabilidade e a própria sobrevivência. 

Seja qual for o rumo da crise, já se tem como positivos os 
princípios geradores e norteadores das relações entre as nações 
europeias, que propicia um mercado comum suficientemente forte e 
capaz de impulsionar a economia e vencer o capital puramente 
especulativo. Muito mais do que isso, entretanto, vislumbro na 
aproximação das nações e antes mesmo das relações sociais, uma 
profunda transformação no comportamento individual, em que cada 
um valoriza mais o homem, diminuindo as distâncias entre as 
pessoas dos diferentes países, fazendo mais tênues as linhas 
fronteiriças, embora se ouçam ruídos esparsamente de alguns 
egoistas renitentes, insatisfeitos com o ir e vir de estrangeiros ao seu 
derredor, concorrendo às mesmas vagas de trabalho. 

A UE, calcada na experiência milenar dos povos europeus, 
que passou pelos mais diversos conflitos, nos dá exemplo para a 
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cm 
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construção de um mundo melhor. Mas não o que idealizami 
com a supremacia de uma nação sobre as demais e com a inst. 
de um “presidente do mundo”, e sim com a primazia dos Y esa 
democráticos, com a autonomia das nações e a forte participa, nasi 
seus parlamentos junto ao parlamento maior. F 
Afinal, todos “navegamos” no mesmo planeta, nasca 
mesmo humo e a nossa essência sobreviverá no mesmo (Os últi 
universal, onde não há proprietários e nem privilegiados. O MUY 9 
somos donos senão dos nossos próprios destinos. habí S 
Assim, caminhamos para ações mais altruistas, emegl0B 
sentimento nativista não seja embargo para estendermos as mi eali 
outros povos e nem o orgulho nacionalista impeça a humildESpaña 
aceitarmos, agradecidos, o auxílio externo nos momepentre m 
dificuldade, cientes de que o nosso bem é o bem comum, tal « 
fortalecimento de uma nação europeia é benefício para toda atuatro: 
Europeia e o desta, para o mundo todo”. un £ 
'y nue 
siendo 
la Evi 
sosteni 


ensaci 


Opinião do leitor 
Congresso da CEPA 


Acompanhamos com grande interesse todos os infa NCO H 
relacionados com o XXI Congresso Espirita Pan-Americano. 
Foi um trabalho importantíssimo, queridos companheirie] fuf 
estamos vivendo, graças a Deus, a hora das grandes e imposterip STR 
mudanças de alguns conceitos até aqui estratificados no imagi 
espírita. Graças a Deus, à coragem e ao dinamismo de todos va 
Um grande abraço e muita paz. proc 
Adão Araújo — Bento Gonçalves/RS. Espiri 
Taller 


“Eu sei por que isso acontece” OPOR 
Sobre a coluna “Opinião em Tópicos”, do mês de outubro, Orga E 
incrível que pareça, a frase “Eu sei por que isso acontece”, non 
espírita, se tornou um grande "tumor". Em muitos atendimiTrabaj 
fraternos, a frase entrou no lugar do aconchego e no lugar dos odete ce 
silenciosos para com as dores do próximo. O "eu sei Porquê) mas F 
acontece", virou teoria, astúcia na oratória, títulos em palesti ela E 
"justificativas" para discursos empolados em defesa de uma dout ; 
Bom que estejamos repensando nossas próprias atitudes. comp 
Marta Valéria Nunes Bastos — Niterói, RJ. 
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Dante López 
Presidente de la Confederación 
Espírita Panamericana 


El Futuro de la CEPA 


El XXI Congreso fue brillante. Todavía tenemos vívida la 
sensación de plenitud que experimentamos durante esos intensos días. 
Mesas Redondas, Debates, Conferencias, Asamblea, almuerzos y 
cenas compartidas dejaron muchos temas para analizar. 


> idealizam algu 
e com a instituil 
mazia dos val 

rte participação 


meta, nascemos En princípio podemos decir con satisfacción que el balance de 
no mesmo espy losúltimos años de gestión fue positivo. El equipo de trabajo funcionó 
egiados. Onde y MUY bien y se pudieron concretar varios de los objetivos que nos 

habíamos propuesto: Visitas a Sociedades y amigos en diversas 
truístas, em q regiones, incorporación de nuevos países a la Organización, 
ermos as máos¿ "ealización de numerosos eventos en distintos lugares de América y 
1a humildade p. España, una Página Web actualizada e interactiva que nos comunica 
os momentos | tntre nosotros y con el mundo, entre otros logros. 


omum, tal comi El Congreso de Santos fue la oportunidad para un balance de 
para toda a Uni: cuatro años de gestión de un equipo y el comienzo de otro período con 
un grupo parcialmente renovado, con viejos anhelos que se mantienen 
y nuevos propósitos por explorar. Los principios básicos seguirán 
siendo nuestra bandera por un tiempo largo: Educación Espírita para 
la Evolución Consciente, Métodos Mediúmnicos confiables y 
sostenibles, Estudio y Actualización de los Postulados Espíritas, 
Incorporación de los jóvenes a las Organizaciones Espíritas. 


los os inform 
nericano. 


Pero en lo inmediato tenemos un desafio muy importante para 
'ompanheiros. 


el futuro de la CEPA: la construcción colectiva de un PLAN 
ESTRATÉGICO para la Organización. 


En la Asamblea Ordinaria fue aprobado por unanimidad un 
proceso de trabajo en el que se invita a todos los Grupos y Sociedades 
Espíritas simpatizantes, adheridas o afiliadas a CEPA a realizar un 
Taller para dar su opinión sobre las FORTALEZAS, DEBILIDADES, 
OPORTUNIDADES Y AMENAZAS que tiene la CEPA como 
Organización. 


| de outubro. P 
ontece”, no mej 
os atendiment 
ugar dos ouvid 
| sei porque is 
s em palestras 


Porque una Organización que se precie necesita un Plan de 
Trabajo consensuado y conocido por todos, elaborado a partir de la 
detección de sus capacidades y falencias, con el objetivo de potenciar 
unas y minimizar las otras, pero sobre todo necesita que en esta 
elaboración participen todos los actores que la conforman, para que el 
compromiso sea verdaderamente efectivo. 


Invitamos a todos los Grupo y Sociedades a hacernos llegar los 
resultados de sus trabajos a la brevedad para realizar una síntesis y 
comenzar el trabajo de análisis, que compartiremos con todos para 
) seguir trabajando. 


GRE La CEPA tiene una gran reserva de Capital Humano e 
cial E Intelectual acumulados a lo largo de su trayectoria. Estamos en un 
momento propicio para proyectar la organización hacia todos 


rla Viviane - DRT 83% E Eae: É 
aquéllos que estén en la búsqueda de un conocimiento liberador, de un 


o Espiritismo libre de prejuicios y condicionamientos culturales 
Mo | arcaicos. Aunque manteniendo en alto la moral universal, aquella que 
logo 678, æ proclamaron los Espíritus Superiores en la obra de Kardec, pero que 
valor de ms aooo también se hicieron presentes en otras culturas y todos los tiempos de 
no este vibrante la Humanidad. 


z do pensamento. 
rovador, cultivado no 
rita de Porto Alegre. 
a 0 exterior US$ 40,00 


Amigos, es una oportunidad para todos, esperamos esas 
conclusiones...! 
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O próximo grande evento da CEPA no Brasil: 


III Encontro Nacional 
da CEPABrasil 


30 de maio a 02 de junho de 2013 - João Pessoa/Conde-PB 


Foi dada a largada 


Com a chamada “Foi dada a largada”, já está na internet o site do 
III Encontro Nacional da CEPABrasil. O endereço é: 
http:/'livrepensarespirita.com. br/encontroZ013/ 


AASSEPE — Associação de Estudos e Pesquisas Espíritas de João 
Pessoa -, a CEPA Brasil — Associação de Delegados e Amigos da 
CEPA no Brasil — e a CEPA, Confederação Espírita Pan-Americana, 
estão, ali, convidando todas as pessoas interessadas a participar desse 
evento de confraternização e estudo que acontece de 30 de maio a 2 de 
Junho do próximo ano de 2013. 


Um lugar paradisíaco 


Os organizadores do evento informam que “o III Encontro será 
num lugar paradisíaco, onde as limpas águas do litoral paraibano 
privilegiam-nos com sua bela paisagem e temperatura ideal durante o 
ano todo”. O local é a Aruanã Pousada, da cidade de Conde, cercanias 
de João Pessoa. O site do encontro oferece ao navegador uma visita 
virtual à cidade. 


As inscrições já estão abertas 


As inscrições para o III Encontro Nacional da CEPA Brasil já 
estão abertas. Entre na página de inscrição, que nela você encontra o 
formulário a ser preenchido, bem como as instruções para pagamento 
da mesma. Não deixe de participar! Aproveite para conhecer melhor o 
local do evento: http://www. aruanapousada com. br/. 


. XXI CONGRESO ESPÍRITA PANAMERICANO 
¡Está disponible en la página de CEPA- 
www.cepainfo.org - el material del XXI Congreso Espírita 
' Panamericano realizado en septiembre de 2012, en Santos, 
Brasil! 
Saludos 
Secretaría de CEPA 


A mp AMÉRICA LESPÍRITA 


CEPA Brasil em Defesa 
da Saúde Pública 


Com vigorosa atuação de sua representante junto ao Conselho 
Nacional da Saúde, Sandra Regis, a Associação Brasileira de 
Delegados e Amigos da CEPA no Brasil — CEPA Brasil — está 
plenamente integrada na campanha “Saúde + 10”, que reivindica 
mais verbas para a saúde pública. 

Como já foi amplamente divulgado, em todo o Brasil em 13 de 
Janeiro de 2012, foi sancionado o Projeto de Lei Complementar (PLP) 
nº 306, de 2008, através da Lei Complementar nº 141, que 
regulamentou a Emenda Constitucional (EC) nº 29. Entre outras 
medidas, o diploma assegurava o repasse integral de 10% das receitas 
correntes brutas da União para a saúde pública. Porém, a presidente 
Dilma Roussef, decidiu vetar 15 dispositivos do texto aprovado pelo 
Congresso Nacional. Dentre estes, desautorizou a destinação de 10% 
das Receitas Correntes Brutas da União (RCB) ao sistema público de 
saúde. 

Diante disso, em 13 de Março de 2012, várias entidades 
representativas da sociedade civil, decidiram iniciar um movimento 
denominado MOVIMENTONACIONAL EM DEFESA DA 
SAÚDE PÚBLICA, que objetiva a coleta de 1.000.000 (um milhão) 
de assinaturas, para propor um Projeto de Lei de Iniciativa Popular, 
que garanta o repasse dos 10% das RCB da União à saúde pública 
brasileira. 


Coleta de assinaturas para apoiar a campanha 

A representante da CEPABrasil — Associação Brasileira de 
Delegados e Amigos da Confederação Espírita Pan-Americana junto 
ao Conselho Nacional de Saúde, Sandra Regis, está integrada a esse 
Movimento e necessita coletar o máximo possível de assinaturas junto 
aos espíritas, incluindo seus familiares e amigos. Dependemos da 
união e máximo empenho de todos em ajudar na coleta de assinaturas. 

A administração da CEPA Brasil pede que acessem o blog da 
entidade - http://cepabrasil.blogspot.com.br/ - imprimindo o 
formulário que pode se obtido clicando no respectivo link e, após, 
coletarem o maior número possível de adesões. 

Enfatiza a importância do preenchimento completo dos dados do 
formulário, além da assinatura ou a digital correspondente. Caso a 
pessoa não esteja na posse do título de eleitor, deve anotar o nome da 
mãe no verso do formulário. A seguir, por favor, encaminhem as listas 
preenchidas e assinadas, via Correios, para o seguinte endereço: 

ML SANDRAREGIS 
hi Av. Senador Vergueiro 1550 apto. 24 
+ Jardim Três Marias — São Bernardo do Campo — SP 
CEP 09750-001 


Integração das Casas Espíritas à Campanha 

7 E A presidenta da CEPA Brasil, médica 
Alcione Moreno (foto), enfatiza a importância 
R || de total integração dos espíritas na campanha. 
me! As remessas dos formulários preenchidos 

| poderão ser feitas até o dia 03.12.2012. 
Alcione sugere que as casas espíritas 
¿5 promovam um dia de atividade especial, 
| solicitando a todos que levem seus títulos de 
£ eleitor para a devida coleta de assinaturas, 
deixando claro que se trata de um movimento 
que objetiva pleitear mais verbas para a saúde pública, e náo tem 

qualquer vínculo ou conotação político-partidária. 

Para Alcione, “em nível individual, cada um poderá levar 
formulários para seus locais de trabalho, estudo, grupo de amigos, etc. 
para preenchimento e coleta de assinaturas”, acrescentando: “Esta é a 
hora de fazermos algo em concreto, exercitando a cidadania e na 
condição de espíritas que desejam um mundo melhor”. 


AMÉRICAMESPÍRITA y a 


Notícias 


IV Congreso Andaluz 
de Espiritismo 


Bajo el lema “La Vida Continúa”, la Asociación Espi 
Andaluza “Amalia Domingo Soler” organiza del 2 al 4 
noviembre de 2012, el IV Congreso Andaluz de Espiritis 
que en esta ocasión se celebrará en la ciudad de Jaén — Hotel 
Imora 4.. 


Programación 


VIERNES- 2 de Noviembre 
16:30 h. Inscripciones y entrega de credenciales. 
XII JORNADA DEBATE: “EL ESPÍRITU FRENTE A LOS 
CONFLICTOS EXISTENCIALES”. 
Organiza: Asociación Internacional para el Progreso í 
Espiritismo 
Presenta: Rosa Díaz Outeriño. Presidenta de A.I.P.E. 
Coordina: Nieves Granero Sánchez y Dévora Viña Carrascoso 


SÁBADO, 3 de Noviembre 
9:00 Apertura del Congreso a cargo de Mercedes García de 
Torre (Presidenta AEA). 
9:30 “Recursos para el progreso”. Juan Antonio Torrijo Lato 
(Pintor) 
11:00 “Literatura mediúmnica”. David Estany Prim (Licenciado 
Ciencias del trabajo) 
12:30 “La comunicación espiritual: de Kardec a 
Transcomunicación instrumental (TCI)”. Mauro Barr 
Rodriguez (Profesor) 
16:15 “Biografía poética de Amalia Domingo Soler”. 
Narra: Milagros Merino Santamaría 
Recita: Laura Ocete Merino 
18:00 “Aporte de la Mediumnidad de Chico Xavier a 
demostración de la inmortalidad del alma”. Juan José Tor 
Fernández (Monitor Ofimática) 
19:30 “El poder del perdón”. Rosa Díaz Outeriño (Enfermera) 
20:45 Terapia del perdón 
22:30 Concierto musical del grupo “Utopía”. Guitarra: Ju 
Gámez. Voz: Alicia Ocete. 


DOMINGO, 4 de Noviembre 
9:30 “El aprendiz”. Carlos Ferrer Planas (Formador de empresas) 
11:00 “Los guías espirituales”. Francisco González Domíngu' 
(Profesor) 
12:30 “Leyes que gravitan en la evolución del espíritu”. Niey 
Granero Sánchez (Escritora) 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
ditor-assistente: Neventon Vargas 
Diagramação e Arte: mhj 
Redação: 
Centro Cultural Espírita de P. Alegre 
Rua Botafogo 678 - Porto Alegre-RS 
CEP 90150-050 Fone:(51) 3209 2811 
E-mail: cceparsQ gmail.com 


Presidente: Dante López 
lopezfiyDarmet.com.ar 
Secretario general: Raúl Drubic 
rhdrubich(Damet.com.ar 
Sociedad Espiritismo Verdadero 
sevrafaelaQarnetbiz.com,ar 
Gúemes, 255 - 2300 - Rafaela 
Prov. Santa Fé - Argentina 
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Milton Medran Moreira 
Opiniáo em tópicos 


A Igreja e a mediunidade 


Estive, por estes dias, assistindo na Internet á entrevista do 
comunicador espírita Alamar Régis com o padre Miguel Fernandes Martins - 
http://www voutube.com/watch?v=eaTPSAx2BT4&feature=related- da 
cidade de Sobradinho DF. 

Sabe-se o quanto são comuns, no meio clerical ou nas ordens 
religiosas, os fenômenos mediúnicos. Eclodem já no ambiente doméstico de 
famílias muito religiosas. Desconhecedores, no âmbito familiar, de outras 
opções espiritualistas, esses médiuns naturais são encaminhados para 
seminários ou conventos. Ali, a questão da mediunidade ou será tratada como 
coisa do demônio ou, dependendo da “santidade” e da piedosa submissão do 
agente, será interpretada como fenômeno miraculoso, capitalizado, então. 
pela Igreja como comprobatório das verdades eternas de que se proclama 
detentora. Assim tem sido por séculos, no histórico contexto de poder da Igreja 
emnossa cultura. 


O padre espírita 

O entrevistado de Alamar avaliou melhor o fenômeno. Entendeu 
tratar-se de uma faculdade natural. Assimilou alguns conceitos transmitidos 
pela entidade que diz incorporar: frei Fabiano de Cristo, um espírito bastante 
conhecido e prestigiado nos segmentos espíritas cristãos. Mas, nem por isso, 
Miguel deixou de ser padre. Passou a se qualificar como um “padre espírita”. 
Claro que isso lhe valeu reprimendas e discriminação nos meios eclesiásticos. 
Entretanto, e já que os tempos atuais levaram a Igreja, para poder sobreviver, a 
adotar um multifacetado pluralismo, o clérigo de Sobradinho talvez esteja 
inaugurando um novo segmento clerical. Ou seja, ao lado de categorias já 
muito conhecidas, como a dos padres cantores, dos padres carismáticos, dos 
padres aeróbicos e dos tantos sacerdotes pop-stars, celebrantes das 
showmissas, pode estar surgindo este novo segmento: o dos padres espíritas. 


Espiritismo impregnado de catolicismo 

O fenômeno não chega a ser uma novidade. Henrique Rodrigues, 
quando entre nós, costumava dizer que o espiritismo, no Brasil, estava 
dominado por padres e freiras. O irreverente escritor e conferencista espirita se 
referia às tantas e destacadas entidades espirituais de forte impregnação 
católica que, do outro lado, assumiram a orientação do movimento espírita 
deste “Brasil, Coração do Mundo e Pátria do Evangelho”. Essa orientação foi 
aceita pela turma do lado de cá, e entendida como a mais ajustada à alma do 
povo brasileiro. Talvez até o fosse, nos primórdios do espiritismo por aqui, 
quando praticamente 100% da população era católica. Pergunta-se: ainda será 
ou já está na hora de reverter essa situação. diante do perfil 
predominantemente laico da sociedade dos dias atuais? 


Cheiro de sacristia 


Temos a tendência de festejar a adesão à chamada “fé espírita” desses 
padres que continuam padres. Vá lá que seja esse o único caminho 
inicialmente possível a pessoas com forte impregnação religiosa! Mas, no 
fundo, elas alimentam um sonho; o de que a Igreja se transforme e passe a 
aceitar oficialmente a mediunidade e até a reencarnação, como sugeriu o padre 
de Sobradinho. Seu desejo é permanecer nessa sonhada igreja “espírita”, 
renovada, mas ainda católica, apostólica, romana. O entrevistado de Alamar, 
vestindo batina, posando entre imagens de santos e mostrado distribuindo a 
comunhão a seus fieis, materializa a previsão de Allan Kardec de que, à 
margem do espiritismo, surgiriam seitas adotando alguns de seus princípios, 
sem, no entanto, assimilar sua genuína natureza doutrinária. 

Nas conclusões de O Livro dos Espíritos, Kardec projetava um 
espiritismo em condições de assumir “o direito de cidadania entre os 
conhecimentos humanos”. Decididamente, para tanto, terá que se libertar 
desse cheiro de sacristia. Coisa que, pelo jeito, ainda levará algum tempo. 
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Uma tarde com o Padre 
Landell de Moura 


O Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre recebeu, na tarde de 17 de 
outubro, o escritor e pesquisador Ivan 
Dorneles Rodrigues, autor de obras 
biográficas de um dos maiores gênios 
da História do Rio Grande do Sul e do 
Brasil: o Padre Roberto Landell de 
Moura (1861/1928), a quem se devem 
importantes invenções no campo da comunicação, e, por 
isso, tido como pioneiro da radiocomunicação e de outros 
experimentos que levariam ao surgimento do rádio e da 
televisão. 

Em palestra pública, no auditório do CCEPA, Ivan 
destacou aspectos importantes da vida, da obra e da vasta 
cultura de Landell de Moura, 7 
incluindo a pesquisa de 
fenômenos paranormais e 
estudos sobre espiritismo. | 

Ao final da palestra, Ivan 
Dorneles fez a entrega ao 
presidente do CCEPA, 
Milton Medran Moreira 
(foto), de materiais escritos e 
audiovisuais sobre o padre 
cientista gaúcho, para o 
acervo da biblioteca da 
instituição. 


R.Landel! de Moura 


Palestras públicas no CCEPA 


Seguem as palestras públicas da 
1º segunda-feira de cada més (ás 
20h30) e da 3º quarta-feira (15h) no 
auditório do Centro Cultural Espírita 

de Porto Alegre. Para os meses de 
' novembro e dezembro estão 
programadas as seguintes palestras, 
inteiramente abertas ao público: 

Dia 5/11 (20h30) - Palestra de 
Aureci Figueiredo Martins (foto): 
“Sócrates: Precursor do Espiritismo”; 
Dia 21/11 (15h) — Palestra de Maurice Herbert 


Jones: “Morale Razão”; 
Dia 03/12 (20h30) — Palestra de Rui Paulo Nazário de 


Oliveira: “A Cultura do Natal na Visão de um Espírita”; 
Dia 19/12 (15h) — Palestra de Salomão Jacob 


Benchaya: “Transição Planetária ou Fim do Mundo?”. 


AGENDE- 


Gea =o 
ictr Ø i Ill | ENCONTRO 
MÍN NACIONAL 
` DA CEPABrasil 
30 DE MAIO A 2 DE JUNHO DE 2013 


JOÃO PESSOA - PB 
ONDE O SOL NASCE PRIMEIRO 


TEMA: 


AS QUESTÕES SOCIAIS SOB A PERSPECTIVA 
DA FILOSOFIA ESPÍRITA 


O Espiritismo sob um 
ponto de vista novo 


Quando Allan Kardec começou a publicar a Revista Espírita 
passou a fazer circular de forma mais sistemática a produgáo em torno 
de um novo campo de pesquisas: o da investigacáo positiva em torno 
do Espírito. 

No contexto das academias, os cientistas se pautavam no 
paradigma positivista ou no espírito positivo, advogado por Comte, 
que pretendia superar os estados teológicos e metafísicos do 
pensamento humano, configurando-se num olhar investigativo 
guindado à apreciação sistemática dos fatos existentes. 

Conforme a perspectiva adotada por esse ícone do positivismo, 
uma lei geral do movimento fundamental da humanidade remetia ao 
entendimento de que as teorias científicas deveriam aproximar-se 
cada vez mais da considerada realidade dos objetos de estudo, numa 
pretensão de verdade, controle e exatidão. 

Em toda a sua obra, onde partilhava os saberes da Ciência do 
Infinito, Kardec ressaltava o caráter científico do Espiritismo 
procurando firmá-lo e difundi-lo através da rigorosidade 
metodológica que o seu quefazer de pesquisador do invisível exigia. 

Ao afirmar que o Espiritismo é uma ciência positiva (1), Allan 
Kardec queria que a Doutrina Filosófica dos Espíritos fosse apreciada 
por um novo prisma. Pois, segundo ele, o Espiritismo é a ciência que 
se ocupa, pela observação e controle do fenômeno espírita, das 
relações entre o mundo visível e invisível, tendo revelado com o 
elemento espiritual uma das leis da natureza ignorada pela ciência 
materialista até então: a ação do Espirito sobre a matéria. 

Assim, atendendo aos critérios das ciências positivas do século 
XIX, sendo elaborado na observação de fatos e não em especulações 
hipotéticas, o Espiritismo um dia adquiriria cidadania entre as 
demais. 


Uma ciência interexistencial 


Sendo uma ciência cujo método foi elaborado por Kardec, o 
Espiritismo pelo próprio era definido como uma produção coletiva e 
progressiva. Aliás, ele jamais se intitulou o seu fundador querendo 
para si os louros de sua dedicação apesar da historiografia registrar, de 
forma inequívoca, a fundação desse campo de pesquisas pelo Prof. 
Rivail. 

Ocorre que Kardec tinha a percepção de que as inteligências 
invisíveis capazes de interagirem de forma objetiva e subjetiva com o 
mundo material foram permitindo o registro e o controle científico de 
suas intervenções, dentro de uma programática superior que definia a 
desopacização do mundo espírita aos olhos das criaturas domiciliadas 
na carne. 

Desse modo, o mestre foi ajustando, no processual de seu 
quefazer, seus pressupostos teóricos e metodológicos ao objeto de 
estudo, apontando uma obviedade por demais atual, ao menos no 
campo das ciências humanas, donde provenho: há de se considerar 
que a especificidade de certo objeto científico demanda uma 
metodologia e técnicas de investigação específicas para a apreensão 
do mesmo. 

Essa atitude de Kardec fez com que sua pesquisa se 
diferenciasse e muito de outras que lhe precederam, pois, ao admitir 
as escolhas, a vontade, os limites e as possibilidades evolutivas das 
individualidades espirituais na produção das manifestações 
inteligentes e materiais, alargou o horizonte da investigação de modo 


Opinião 


Ciência Espírita 
e colaboração 
interexistencial 


Vinicius Lousada 
Educador e pesquisador, editor do blog http://www.saberesdoespirito.blogspot.coml 
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a evitar que se enquadrasse o fenômeno espirita às estrutu l 
conceituais rígidas e se descartasse os dados que os instrumen/MCre 
produzidos no ámbito de um paradigma materialista, comumelítici 
consideravam inválidos. nae 

O que caracterizaria um avanço epistemológico para o car 
das ciências da alma, em pleno século XIX, embora admirado p 
aposta na experimentação, foi compreendido inicialmente por Ric 
(2), o fundador da Metapsíquica, por credulidade exagerada con 
talvez, também teriam imaginado outros pesquisadores que não 
aprofundaram na produção de Kardec. 

Enfim, os Espíritos igualmente pautaram o trabalho científi q 
de Kardec a partir de suas manifestações que, em pleno tempo! 
elogio à razão e à experimentação, organizaram verdadeira masi 8 
mundo dos denominados vivos afetando os horizontes culturais 
Ciência à Religião. 

E, no que tange à composição do conteúdo filosófico 
Espiritismo o mestre Allan Kardec teve o cuidado de estabelecer d 
critérios de exame: o da razão e o do controle universal do ensino d 
Espíritos. 

A razão, ou o bom senso, era adotada como filtro princip 
afastando o conhecimento produzido, em regime de colaboração ex 
médiuns, Espíritos e Kardec, de qualquer mescla com superstições 
dogmas. 

O segundo critério, o do controle universal, demonstra que 
Espiritismo não é fruto de uma concepção individual, da opinião” 
um sábio ou um Espírito, apenas. Aliás, característica marcantetocess 
fazer científico consiste no regime de colaboração, de partilha ibuna 
saberes mediante a comunicação de métodos, experiências, dados 
análises nos diferentes campos de pesquisa, ou seja, a produj 
coletiva. 

Para levar a efeito tal controle, Kardec se utilizava de variad 
médiuns e Espíritos, entre comunicações espontáneas e evocaçã a 
para apreender a solução de diversos problemas filosóficos e quest? rg 
sobre o mundo dos Espíritos a fim de comparar, após a análise sevwUlare 
da razão, o conteúdo daquelas e, com base na concordância coletiaio: 
estabelecer os princípios da Doutrina Espírita. ] 


S 


tro co 


Estudando Kardec 


“Se há um meio de chegar à verdade, seguramente e lat Y 
pela concordância e pela racionalidade da “SB 
comunicações, auxiliadas pelos meios que temos Arant 
nossa disposição para constatar a superioridade ou ampt 
inferioridade dos Espíritos. Ao deixar de ser individual para se torna 
coletiva, a opinião adquire um maior grau de autenticidade, já qu 
não pode ser considerada como resultado de uma influência pessoa 
ou local. Os que ainda se acham em dúvida terão uma base para fixa 
as ideias, porquanto será irracional pensar que aquele que em sel 
ponto de vista está só, ou quase só, tenha razão contra todos.” (3) 

zono! 


Notas: mita 

(1) KARDEC, Allan. O espiritismo é uma ciência positiva. In: KARDEC, Alf 
Revista Espírita: jornal de estudos psicológicos. Ano sétimo — 1864. Trad. Evan? E 
Noleto Bezerra. Brasília: Federação Espírita Brasileira, 2008, P. 434. 23CISA 
(2) MAGALHÃES, Samuel Nunes. Charles Richet: o apóstolo da ciência tynfía 
espiritismo. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2007, p. 160. ] 
(3) KARDEC, Allan. Controle do Ensino Espírita. In: KARDEC, Allan. Ren E 
Espírita: jornal de estudos psicológicos. Ano sétimo — 1862. Trad. Evandro Note pé 
Bezerra. Brasília: Federação Espírita Brasileira, 2008, P. 36. resci 
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